
Resumo: Este artigo apresenta uma pesquisa que tem 
como finalidade refletir sobre a sala de aula invertida como 
metodologia ativa e as mudanças e os impactos da sua 
utilização para o processo de ensino e de aprendizagem. 
Como procedimento de pesquisa foi realizado a revisão 
da literatura. A essência da sala de aula invertida consiste 
em inverter o arranjo da educação tradicional, em uma 
correlação entre momentos a distância e presenciais. O 
propósito é o de obter a melhor utilização do tempo e 
espaço em sala de aula, incentivando o aluno ativo, com 
pensamento reflexivo e a maior interação entre os alunos e 
desses com o professor. 
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Ativas. Inovação Pedagógica. 

Abstract: This article presents a research that aims to reflect 
of an flipped classroom as an active methodology and the 
changes and impacts of its use for the teaching and learning 
process. As a research procedure, a literature review was 
carried out. The essence of the flipped classroom is to invert 
the arrangement of traditional education, in a correlation 
between moments at a distance and in the classroom. The 
purpose is to obtain the best use of time and space in the 
classroom, encouraging the active student, with reflective 
thinking and greater interaction between students and 
between them and the teacher.
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Introdução 
Como metodologia ativa de aprendizagem, a sala de aula invertida vem sendo adotada 

na busca pela inovação do ensino e a melhor utilização do tempo e espaço em sala de aula. 
Quase sempre integrada às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), a abor-
dagem permite novas práticas que ampliam a disponibilidade de conhecimentos e promovem 
a aprendizagem, deixando as aulas mais significativas e dinâmicas. É uma contrapartida à sim-
ples reprodução do conteúdo e acúmulo de informações, com foco no aluno como sujeito 
ativo, numa abordagem mais participativa e em atividades de reflexão, construção e interação.

A essência da sala de aula invertida consiste em o aluno estudar os conteúdos básicos 
antes da aula a partir de recursos como vídeos, textos e simulações. Em sala de aula, o pro-
fessor esclarece as dúvidas e aprofunda o aprendizado com atividades que exigem maior nível 
de reflexão e complexidade, tais como resolução de problemas, estudo de caso, discussão em 
grupo e experimentos práticos no laboratório. Assim, o processo de ensino e de aprendizagem 
se realiza em uma construção conjunta entre o professor e os alunos, promovendo uma inte-
ração com a informação que leva ao conhecimento. 

Na correlação entre momentos a distância e presenciais, as práticas tradicionais alicer-
çadas na transmissão de informações dão espaço ao aluno ativo. Nesse movimento, cabe a 
investigação metodológica do processo formativo da sala de aula invertida, sendo uma discus-
são que se mostra relevante diante da possibilidade de uma abordagem em que o aluno seja o 
protagonista e aprenda de forma mais autônoma. Temos, então, como finalidade refletir sobre 
a sala de aula invertida como metodologia ativa e as mudanças e os impactos da sua utilização 
para o processo de ensino e de aprendizagem. 

Para melhor localizar o leitor, o texto inicia com o percurso metodológico da pesquisa. 
Em seguida, apresenta a metodologia ativa como proposta para que o aluno tenha uma postu-
ra ativa no processo de aprendizagem, inserindo a concepção da sala de aula invertida. A partir 
de então, o espaço está destinado à reflexão sobre as mudanças e os impactos provenientes 
da sala de aula invertida, em uma verdadeira reconstrução do processo de ensino e de apren-
dizagem.

Percurso Metodológico
A construção teórica desta pesquisa foi realizada por meio de revisão da literatura a 

partir de diferentes autores, estabelecendo um diálogo reflexivo entre as abordagens e o tema 
pesquisado. O referencial para as discussões está pautado na investigação sobre a sala de 
aula invertida e as metodologias ativas de aprendizagem, tais como Bergmann e Sams (2016), 
Bonwell e Eison (1991), Moran (2015), entre outros. 

Referências para fundamentar as mudanças no processo de ensino e de aprendizagem 
propostas pela sala de aula invertida também foram consultadas, a exemplo de Dewey (1979), 
Freire (2005) e Vygotsky (1987). 

Ademais, numa busca por experiências com a sala de aula invertida, foi realizado o le-
vantamento de material usando como referência online os marcadores “sala de aula invertida”, 
“flipped classroom” e “inverted classroom” por meio da ferramenta Google Scholar. Com isso, 
apresentamos uma pesquisa a partir de abordagens teóricas e resultados empíricos encontra-
dos na literatura. 

O ideário das metodologias ativas de aprendizagem
A metodologia ativa apresenta um ideário de aprendizagem que envolve a atitude e a 

capacidade de o aluno buscar, pensar, processar, elaborar e anunciar o que aprendeu, assu-
mindo uma postura distinta da passividade de apenas ouvir e reproduzir modelos transmitidos 
pelo professor. Em um olhar sobre os pressupostos das metodologias ativas de aprendizagem, 
podemos retroceder no tempo e perceber que não é uma total inovação do pensamento peda-
gógico, mas a estruturação de abordagens há muito defendidas. É o ideário da aprendizagem 
ativa. 

Remetemo-nos, então, a Sócrates (470-399 a.C.), que já concebia o homem como su-
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jeito ativo na construção do conhecimento. Por meio de discursos maiêuticos, o filósofo pro-
punha o diálogo para induzir o interlocutor a pensar, agir e refletir por si mesmo, provocando 
a busca pela verdade ao induzir o raciocínio sobre aquilo que as pessoas comentavam (SILVA; 
PAGNI, 2007). Nesse contexto, o papel do educador não é prover conhecimentos, mas ajudar o 
aluno a caminhar nesse sentido, permitindo a contestação de argumentos e a troca de ideias. 

Outro exemplo da longa história da aprendizagem ativa vem do pensamento que se 
mostra bastante atual: “Diga-me e eu esquecerei, ensina-me e eu poderei lembrar, envolva-me 
e eu aprenderei”. Atribuída ao influente norte-americano Benjamin Franklin (1706-1790), a 
ideia resiste ao passar do tempo e remete à necessidade de despertar no estudante o interesse 
e envolvimento nas atividades para que, de fato, exista aprendizagem.

Já no século XIX, o também filósofo John Dewey (1859-1952) enfatizou a importância do 
aprender fazendo no qual o aluno é protagonista de sua própria aprendizagem. Aproximando 
teoria e prática, o trabalho por meio do compartilhamento de experiências e a aprendizagem 
pela cooperação, o aluno poderia exercer sua liberdade em um processo ativo de busca pelo 
conhecimento (DEWEY, 1979). A evidente atuação de Dewey como reformador da educação 
impulsionou o movimento da Escola Nova, que colocava a atividade prática e a democracia 
como ingredientes educacionais importantes. O ensino com foco na obediência e submissão 
não era efetivo, já que o aluno deveria ter iniciativa, espírito crítico e agir de forma reflexiva 
(DEWEY, 1979).

O psicólogo Jerome Bruner (1915-2016) também tem contribuição para o debate. De 
acordo com Bruner (1987), a aprendizagem ocorre no processo da descoberta, no qual o aluno 
é conduzido ao desenvolvimento da sua capacidade para solucionar problemas e pensar sobre 
a situação que enfrenta, relacionando contextos com experiências pessoais. Logo, é um pro-
cesso que ocorre de forma ativa e construtiva. Cabe ao professor não explicar conteúdos com 
princípio e final claros, mas estimular os alunos por meio de estratégias de observação, com-
paração e análise, para que aprendam através de uma descoberta motivada pela curiosidade.

Outros autores como Ausubel (2000), Freire (2005), Piaget (2006), Rogers (1973) e 
Vygotsky (2001) apontam que o indivíduo aprende de forma ativa e defendem a importância 
da colaboração e do conhecimento prévio no processo de aprendizagem. 

Em um questionamento ao modelo escolar de mera transmissão de conteúdos, as no-
ções relacionadas à aprendizagem ativa vêm evoluindo, contrapondo o arranjo da educação 
tradicional limitado à memorização de informações e de procedimentos. Mas se pensarmos 
bem, talvez o estranho ainda seja encontrar nos dias atuais a insistente centralização das aulas 
no professor.

A aprendizagem ativa pode ser definida como as atividades que envolvem os estudan-
tes em fazer coisas e pensar sobre o que estão fazendo (BONWELL; EISON, 1991), sendo uma 
oportunidade para ir além de meras anotações no caderno. O conhecimento deixa de ser visto 
como unilateral e passa a ser valorizada a troca mútua, a colaboração e a reflexão, consideran-
do como pressupostos para a aprendizagem: 

• • O que eu ouço, eu esqueço;
• • O que eu ouço e vejo, eu me lembro;
• • O que eu ouço, vejo e pergunto ou discuto, eu começo a compreender;
• • O que eu ouço, vejo, discuto e faço, eu aprendo desenvolvendo conhecimento e 

habilidade;
• • O que eu ensino para alguém, eu domino com maestria. (SILBERMAN, 1996, p. 83).

Utilizar estratégias em que o aluno possa ser envolvido ativamente no processo de 
aprendizagem proporciona que a aquisição do conhecimento seja mais efetiva. São momentos 
nos quais o aluno se torna protagonista (BONWELL; EISON, 1991; SILBERMAN, 1996), possibi-
litando a assimilação e a retenção de um maior volume de conteúdo, além de aproveitar as 
aulas com satisfação e prazer (SILBERMAN, 1996).

Em processo de mudança nas práticas pedagógicas, a aprendizagem ativa insere o aluno 
como responsável pela própria aprendizagem e formação. Além disso, propicia a ele, conforme 
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Bonwell e Eison (1991), o desenvolvimento de competências importantes como: engajamento 
na escrita, discussão e leitura; capacidade de análise, síntese e avaliação das ideias; valorização 
de atitudes e valores; e a habilidade de comparar e transmitir informações. 

Portanto, a aprendizagem ativa diz respeito ao envolvimento do aluno no processo de 
aprendizagem, solucionando abstrações mais complexas e refletindo sobre as próprias ações, 
individualmente e em grupo. Essa discussão traz um entusiasmo que dá ênfase às ações que 
ensejem o engajamento do estudante nas atividades, favorecendo a troca mútua, a colabora-
ção e a resolução de problemas, responsabilizando-o por sua própria aprendizagem. 

Mas a aprendizagem ativa pode encontrar resistência por àqueles que se fixaram no 
modelo tradicional de educação e não pretendem modificar sua prática. E, ainda, dificuldade 
para ser utilizada adequadamente pelos que acreditam que se limita a situações de movimento 
como escrever, falar ou se mexer. Na verdade, a implantação de metodologias de aprendiza-
gem ativa requer mudanças que vão além da simples realização de atividades diversificadas ou 
em grupo. Cabe aos professores analisar sua realidade e decidir sobre o ensino e a aprendiza-
gem de maneiras não tradicionais.

As metodologias voltadas para a aprendizagem ativa consistem em estratégias e abor-
dagens que norteiam o processo de ensino e de aprendizagem. As possibilidades são diversas, 
podendo ser adotadas de acordo com cada contexto e realidade. Alguns exemplos são: a sala 
de aula invertida (flipped classroom), aprendizagem baseada em projetos (project-based lear-
ning), aprendizagem baseada em problemas (problem-based learning), gamificação (gamifica-
tion), aprendizagem baseada em equipes (team-based learning), ensino sob medida (just-in-
-time teaching), instrução pelos colegas (peer instruction) e estudo de caso (case study). 

Aqui, trataremos mais profundamente sobre a sala de aula invertida, foco deste estudo. 
Porém, algumas abordagens podem utilizar a mesma ideia da sala de aula invertida, como o 
ensino sob medida e a aprendizagem baseada em projetos. O que está em jogo é a lógica de 
inversão da sala de aula, buscando a participação ativa do aluno na aprendizagem.

Sala de aula invertida e mudanças para o processo de ensino e de 
aprendizagem 

A sala de aula invertida é comumente associada aos trabalhos dos professores norte-
-americanos Jonathan Bergmann e Aaron Sams, que a divulgaram em 2012 no livro Flip your 
classroom: reach every student in every class every day. Mesmo sendo referências no assunto, 
Bergmann e Sams (2016) destacam que o termo não pertence a nenhum professor ou pes-
quisador específico e que diversos métodos já existentes poderiam ser caracterizados como 
formas de inversão da sala de aula. 

A lógica da sala de aula invertida é a de que o aluno tenha o primeiro contato com o 
conteúdo que será discutido por meio de atividades prévias à aula. Já em sala, o professor es-
clarece as dúvidas e aprofunda o aprendizado com atividades que exigem maior nível de racio-
cínio e complexidade. Assim, a sala de aula invertida é caracterizada como “[...] o que tradicio-
nalmente é feito em sala de aula, agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito 
como trabalho de casa, agora é realizado em sala de aula” (BERGMANN; SAMS, 2016, p. 11). 

Bergmann e Sams iniciaram a adoção dessa abordagem em 2007 na disciplina de quími-
ca do ensino médio para atender a alunos atletas ausentes das aulas devido aos campeonatos 
que participavam. Utilizando vídeos gravados das aulas expositivas, os professores davam a 
opção de os alunos assistirem para acompanhar o conteúdo perdido e, por outro lado, ficavam 
desobrigados de repetir a explicação. A ideia foi bem recebida tanto entre os alunos ausentes 
da aula presencial, que conseguiam aprender assistindo às gravações, quanto pelos que com-
pareciam às aulas, que também se interessaram para auxiliar nos exames (BERGMANN; SAMS, 
2016). 

A partir de então, os professores Bergmann e Sams alteraram a dinâmica das aulas, 
substituindo o dever de casa pelos vídeos nos quais desenvolviam os conceitos-chave do con-
teúdo. Na sala de aula, o tempo passou a ser utilizado para acompanhar os alunos em suas 
dúvidas. Como benefícios, Bergmann e Sams (2016) apontam que a inversão proporciona uma 
aproximação com a linguagem dos alunos, oferecendo flexibilidade àqueles com maior dificul-



235 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.54

dade em relação ao tempo; permite que alunos com diferentes habilidades possam equilibrar 
seus processos de aprendizagem, pausando ou avançando o vídeo quando necessário; intensi-
fica a relação entre o aluno e o professor, além de maior interação entre os alunos; e permite 
a aprendizagem para o domínio em que os alunos podem progredir conforme seus próprios 
ritmos. 

Aqui cabe enfatizar que a utilização de vídeos como explorado por Bergmann e Sams 
é apenas uma possibilidade para inverter a sala de aula. Logo, não existe uma forma espe-
cífica para a sala de aula invertida. Para Bergmann e Sams (2016, p. 45), a abordagem tam-
bém é compatível com a “aprendizagem baseada em projetos” e com a “aprendizagem por 
descoberta”, o importante é que seja “induzida pelo interesse do aluno”. 

Como não existe um modelo único de inversão, o professor pode guiar atividades prá-
ticas, possibilitar que alunos trabalhem em tarefas diversas simultaneamente, proporcionar 
trabalhos em grupos ou individualmente (BERGMANN; SAMS, 2016). A ideia consiste em in-
centivar a adoção de um modelo que valorize o tempo em sala de aula, destinando-o para 
a aprendizagem ativa de conteúdos, ao invés de usar o período meramente para transmitir 
informações.

Metodologicamente, portanto, a sala de aula invertida pode operar por abordagens di-
versas das metodologias ativas que utilizem a inversão das aulas, cabendo ao professor decidir 
por utilizar àquela que melhor se ajusta ao seu contexto. A título de exemplificação, podemos 
citar: a instrução pelos colegas, com ensino por pares (LYMAN, 1987; MAZUR, 2015); a apren-
dizagem baseada em problemas, com a resolução de problemas norteando a aprendizagem 
(BARROWS; TAMBLYN, 1980); a aprendizagem baseada em equipes, com os grupos de traba-
lho colaborativo (MICHAELSEN; KNIGHT; FINK, 2004); o ensino sob medida, com atividades 
ajustadas à aprendizagem (NOVAK et al., 1999); a aprendizagem por investigação, na busca de 
explicações para uma questão (CARVALHO, 2013); e aprendizagem baseada em projeto, com 
desenvolvimento de projetos (HERNÁNDEZ, 1998). 

Independente da abordagem adotada, inverter a sala de aula tem a ver com o que se faz 
com o estudo prévio. Cabe ao professor, orientar uma atividade para que o aluno faça antes da 
aula e que esteja relacionada ao assunto que será trabalhado. A atividade pode ser assistir a 
um vídeo, ler um texto, observar uma simulação, ouvir um áudio ou resolver um problema. A 
intenção é que o aluno explore o material no seu próprio ritmo e, em caso de dúvida, possa re-
correr a outras fontes de informações, bem como anotá-la para abordar em aula com o profes-
sor. Com isso, “não precisa mais perder tempo reapresentando conceitos já bem conhecidos, 
que apenas devem ser relembrados, nem usar o valioso tempo em sala de aula para transmitir 
novo conteúdo” (BERGMANN; SAMS, 2016, p. 45).

O outro ponto é como o encontro presencial será direcionado, tendo em vista que é o 
momento destinado ao professor esclarecer as dúvidas e aprofundar o aprendizado. Devido 
ao contato prévio do aluno com o conteúdo, abre espaço para que a aula tenha um maior nível 
de reflexão e complexidade, com participação ativa do aluno que já tem conhecimento inicial 
do assunto. O tempo em sala passa a ser melhor utilizado para discussões pormenorizadas, 
atenção a dificuldades específicas apresentadas pelos alunos, resolução de problemas, proje-
tos, estudos de caso, discussões em grupo, experimentos práticos no laboratório, entre outras 
atividades, estimulando a interação aluno-aluno e aluno-professor. 

O que se propõe com a inversão é que os alunos assumam a responsabilidade por 
sua própria aprendizagem sem, contudo, eximir o professor de seu papel. Esse tem a possi-
bilidade de personalizar o ensino, focando nas dificuldades de cada aluno e maximizando a 
aprendizagem. Como bem reiteram Bergmann e Sams (2016), a função do professor é ajudar 
os alunos e não apenas entregar informações, investindo tempo em conversas, reflexões e 
questionamentos. Por sua vez, o aluno assume uma postura ativa, cabendo realizar o estudo 
prévio dos conteúdos disponibilizados e preparar-se para os encontros presenciais. 

Desse modo, a sala de aula invertida reorganiza não apenas o trabalho do professor na 
escola ou o estudo do aluno em casa, mas transforma a sala de aula em um espaço dinâmico e 
interativo, estimulando atividades em grupo, debates e relações sociais. Nesse movimento, é 
possível ressignificar os papéis do aluno, que passa a ser mais ativo no processo de aprendiza-
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gem, e do professor, que centraliza menos as informações.
Mas cabe enfatizar que inverter a sala de aula pode, mas não necessariamente, levar a 

uma prática de inversão da aprendizagem. A sala de aula invertida não pode ser vista apenas 
como ter acesso a um material antes e realizar atividades presenciais depois. De certo modo, 
indicar um vídeo para que o estudante assista previamente consiste em uma inversão da aula, 
mas apenas isso não significa a inversão da aprendizagem.

Na aprendizagem invertida, a exposição de conteúdos ocorre na dimensão individual 
pelo estudante, transformando o momento em grupo da sala em um espaço dinâmico e in-
terativo, para o professor orientar sobre as formas de aplicação dos conceitos e envolver os 
estudantes criativamente no assunto (FLIPPED..., 2014). Para tanto, o professor deve incor-
porar à prática pedagógica quatro pilares que consistem em: criação de espaços flexíveis de 
aprendizagem; envolvimento ativo do estudante na construção do conhecimento; definição 
dos conteúdos e materiais adequados; além da postura como educador conectado, reflexi-
vo e tolerante a críticas construtivas (FLIPPED..., 2014). Adotar esses quatro pilares torna-se 
fundamental para colocar em prática, de fato, a abordagem da sala de aula invertida com a 
aprendizagem invertida.

 
Sala de aula invertida e a integração das TDIC

A utilização das TDIC fornece a possibilidade de algumas alterações na dinâmica da sala 
de aula, como a integração dos espaços e tempos, a maior interação do aluno com a informa-
ção e a aproximação nas relações professor/aluno e aluno/aluno. Conforme aponta Kenski 
(2007), desde que as tecnologias se expandiram na sociedade, inúmeras modificações ocorre-
ram na forma de ensinar e aprender. Isso acontece porque elas dinamizam o trabalho dos con-
teúdos, proporcionando aos alunos assumirem uma postura mais crítica e atuante no processo 
de aprendizagem. 

No contexto da sala de aula invertida, as TDIC têm importante papel na mediação do 
conhecimento (BISHOP; VERLEGER, 2013; MOFFETT, 2015; VALENTE, 2014). Sendo possível, 
como exemplo, promover um maior engajamento nas atividades devido a familiaridade dos 
alunos em compreender com naturalidade o ambiente digital (BERGMANN; SAMS, 2016). Des-
se modo:

Adotar as ferramentas tecnológicas e o ensino assincrônico, 
que caracterizam a sala de aula invertida, com uma abordagem 
voltada para os alunos, para decidir o que lecionar, tende a criar 
um ambiente estimulante para a curiosidade. (BERGMANN; 
SAMS, 2016, p. 45).

Margulieux, Majerich e Mccracken (2013) em um estudo com professores da educação 
superior que utilizam a sala de aula invertida, apontam que a videoaula no estudo prévio é 
predominantemente a mais referida nas experiências com as TDIC. Além dessa, outros recur-
sos são utilizados, tais como: questionários online interativos e de autoavaliação, referências 
em forma de hiperlinks, experimentos em sala de aula, resolução de problemas, elaboração de 
podcast e fóruns colaborativos (MARGULIEUX; MAJERICH; MCCRACKEN, 2013). 

Outra utilização das TDIC é para a disponibilização online do conteúdo por meio do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O AVA é um espaço que pode contribuir para o 
processo de ensino e aprendizagem, construído por interfaces que facilitam os processos de 
comunicação (didático-pedagógico) entre docentes e alunos (BARROS, 2013). Com isso, a sala 
de aula invertida tem à disposição um ambiente favorável para a prática de atividades que 
proporcionam autonomia, além de permitir a troca e a aquisição de informações de maneira 
rápida e interativa, ampliando a comunicação e aproximando professor e aluno.

Integrando a tecnologia à educação, a sala de aula invertida concentra no “[...] ambien-
te virtual o que é informação básica e deixa para a sala de aula as atividades mais criativas e 
supervisionadas” (MORAN, 2015, p. 22), em uma combinação de aprendizagem por desafios, 
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projetos e problemas reais. É uma organização que acontece em dois espaços distintos, mas de 
modo que estão relacionados como se fosse uma sala de aula ampliada que se mescla constan-
temente. Isso ocorre porque a sala de aula invertida tem suas raízes no ensino híbrido (blended 
learning), acontecendo de forma online e presencial (VALENTE, 2014). 

A superação da educação centrada no professor
Superar a educação centrada no professor faz parte do ideário da sala de aula invertida 

que reforça a necessidade de pôr fim à mera instrução e transmissão de conteúdos. O ensino 
consiste essencialmente em fornecer assistência ajustada à atividade construtiva dos alunos, 
com o objetivo de promover a aprendizagem em um processo criativo e não de repetição. Com 
isso, o papel do professor na sala de aula é o de amparar os alunos, não o de transferir infor-
mações (BERGMANN; SAMS, 2016), em um cenário de diálogo e interação. 

Essa reflexão vai ao encontro do pensamento de Freire (2005) que defende a necessi-
dade de consolidar práticas docentes que ultrapassem a educação bancária na qual o aluno é 
considerado um depósito passivo de conteúdos. É nas condições de verdadeira aprendizagem 
que os alunos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução do que 
é ensinado ao lado do professor, que é igualmente sujeito do processo (FREIRE, 2005). Afinal, 
“[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou 
construção” (FREIRE, 2005, p. 22). 

A participação ativa do aluno 
A sala de aula invertida coloca o aluno no foco do processo, envolvido em atividades 

de investigação, descoberta e resolução de problemas. Configura-se como uma nova forma de 
condução do processo de aprendizagem, no qual o aluno ganha destaque, indo de encontro à 
educação tradicional centrada no professor. 

Na busca pelas bases que possam fundamentar como o aluno é percebido na sala de 
aula invertida, chegamos ao pensamento de Dewey e a sua educação progressiva. Crítico da 
educação tradicional e da memorização, o autor valoriza o aluno ativo, suas experiências e a 
colaboração. Desse modo, a escola enquanto instituição formadora emancipatória deve pro-
mover o desenvolvimento do pensamento reflexivo e do conhecimento científico, em uma 
prática social fundamentada na experiência (DEWEY, 1959). 

Dewey (1959) propõe uma aprendizagem a partir de problemas ou situações proble-
máticas que provoquem dúvidas ou descontentamento, para despertar o profundo interesse 
e entusiasmo do aluno em aprender. A pesquisa, a busca de informações para a articulação de 
hipóteses e a resolução criativa das questões são estimuladas, de modo que a aprendizagem 
ocorre pela ação. É o learning by doing (DEWEY, 1959), ou seja, aprender fazendo. Nesse pro-
cesso:

A verdadeira liberdade, em suma, é intelectual; Reside no 
poder do pensamento exercitado, na capacidade de virar as 
coisas ao avesso, de examiná-las deliberadamente, de julgar 
se o volume e espécie de provas em mãos são suficientes para 
uma conclusão e, em caso negativo, de saber onde e como 
encontrar tais evidências (DEWEY, 1959, p. 96).

Dewey (1959) também aponta que o conhecimento é construído por meio de consensos 
que resultam de discussões coletivas. Com isso, o aprendizado acontece quando compartilha-
mos experiências em um ambiente democrático no qual não existam barreiras ao intercâmbio 
de pensamento. É uma aprendizagem mútua, compartilhada entre os alunos e desses com o 
professor, em uma perspectiva mais democrática e participativa.

Vygotsky corrobora com esse pensamento quando se refere à perspectiva interacionista 
na construção do conhecimento. A compreensão de Vygotsky (1987) é a de que a aprendiza-
gem não acontece apenas de maneira individual, mas, sobretudo, por meio das relações entre 
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os sujeitos. Para tanto, a mediação docente é primordial, devendo auxiliar os alunos a partir 
daquilo que eles já sabem e oportunizando a interação com os colegas e com ele mesmo. 

A necessidade de considerar o desenvolvimento cognitivo real do aluno em Vygotsky co-
aduna com Ausubel (2000) que aponta como fator isolado mais importante para a aprendiza-
gem é aquilo que o aluno já conhece. A aprendizagem significativa somente é possível quando 
um novo conhecimento se relaciona de forma substantiva e não arbitrária a outro já existente 
(AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). Mas para que essa relação ocorra, é preciso que exista 
do aluno uma predisposição para aprender, além de uma situação de ensino potencialmente 
significativa, que leve em conta o contexto e o uso social do objeto a ser estudado. 

Encontramos em Dewey, Vygotsky e Ausubel fundamentos para pontos importantes na 
sala de aula invertida, como a reflexão, a interação, o diálogo, o trabalho em grupo e a me-
diação pedagógica. Assim, a aprendizagem deixa de lado a mecanização do pensamento e se 
torna um processo ativo de construção pelo aluno, em situações voltadas para o seu interesse, 
experiência e participação. 

Impactos da sala de aula invertida para o processo de ensino e de 
aprendizagem: o que diz a literatura

Sala de aula invertida, flipped classroom ou inverted classroom está presente em pu-
blicações em diferentes graus de ensino, áreas de conhecimentos e contextos educativos de 
vários países. O interesse da mídia fez a abordagem ganhar espaço em periódicos, revistas e 
jornais que pautam e repercutem experiências invertendo a sala de aula, como o Chronicle of 
Higher Education (BERRETT, 2012; MANGAN, 2013; NESHYBA, 2013; YOUNG, 2015), Primus 
(TALBERT, 2014), The New York Times (FITZPATRICK, 2012), Carta Capital (VILLAS-BÔAS, 2017), 
Folha de São Paulo (MAIA, 2016), Educação Temática Digital (SCHIMTZ; REIS, 2018), O Globo 
(AVELLAR, 2013), Gazeta do Povo (PIVA, 2016) e Veja (BIBANO, 2014). Além desses, há poucos 
anos a Revista Nova Escola deu espaço à sala de aula invertida em uma edição especial que 
apresentava as metodologias ativas como uma das mais promissoras inovações educacionais 
(RATIER; ANNUNCIATO; VASCONCELLOS, 2017).   

A sala de aula invertida indica o rompimento da tradição do ensino transmissivo com 
crítica à passividade do aluno no processo de aprendizagem. As metodologias ativas e as tec-
nologias como instigadoras de mudanças nos currículos e nas práticas de ensino (MORAN, 
2015) despertam pela abordagem um interesse acadêmico que vem crescendo nas últimas 
duas décadas. 

Instituições internacionais têm utilizado a sala de aula invertida como forma de recusar 
a mera reprodução de procedimentos e ao acúmulo de informações, como o Massachusetts 
Institute of Technology e a Havard University. De acordo com Valente (2014), essas universida-
des têm inovado seus métodos de ensino, procurando adequá-los para que possam explorar os 
avanços das tecnologias educacionais e minimizar a evasão e o nível de reprovação. 

Os resultados são promissores e demonstram experiências bem sucedidas, como o es-
tudo realizado por Crouch e Mazur (2001). Em dez anos de ensino utilizando o peer instruction, 
que tem como lógica a inversão das aulas, os autores compararam o método com as aulas 
tradicionais. Como resposta, verificaram que os alunos apresentaram ganhos significativos na 
compreensão conceitual, desenvolvendo habilidades na resolução de problemas e consequen-
te aumento das médias ao final do período letivo (CROUCH; MAZUR, 2001). 

Tomando como base que o envolvimento do aluno é fundamental para a aprendizagem 
(BARKLEY, 2010), a metodologia utilizada pelo professor acaba se tornando um ponto impor-
tante e que deve ser considerado. Nesse sentido, alguns trabalhos apontam que a sala de aula 
invertida proporciona nos alunos um maior engajamento nas atividades (CROUCH; MAZUR, 
2001) e aumento da responsabilidade com o próprio aprendizado (PEARSON, 2012; PIERCE; 
FOX, 2012). 

Considerando a transferência da informação básica do conteúdo para fora da sala de 
aula, Marlowe (2012) indica que os alunos demonstraram sentimentos positivos, sobretudo 
por desfrutar da possibilidade de escolher e explorar conceitos que despertam maior interesse 
com mais profundidade. Além disso, a inversão possibilita o desenvolvimento de hábitos de 
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estudo (ARAÚJO; MAZUR, 2013; MAZUR, 2015; NOVAK et al., 1999; OLIVEIRA, 2016; PAPADO-
POULOS; ROMAN, 2010) e autonomia do aluno (OFUGI, 2016). 

Referências também registram para interações mais frequentes e produtivas entre pro-
fessor e aluno e entre os próprios alunos (BROWN, 2012; DESLAURIERS; SCHELEW; WIEMAN, 
2011; GALINDO; QUINTANA, 2016; OFUGI, 2016), inclusive aumentando a cooperação ao longo 
das aulas (OFUGI, 2016); o melhor aproveitamento da aula presencial, aprofundando a com-
preensão do conhecimento prévio adquirido (PAPADOPOULOS; ROMAN, 2010); o desenvolvi-
mento do pensamento crítico na resolução de problemas (DATIG; RUSWICK, 2013; DEMSKI, 
2013; PIERCE; FOX, 2012); trabalho individualizado adequado ao ritmo dos alunos (BROWN, 
2012; JOHNSON, 2013; LAGE; PLATT; TREGLIA, 2000); maior aproveitamento dos alunos, redu-
zindo o número de reprovações (BELCHER, 2001; TREVELIN; PEREIRA; OLIVEIRA NETO, 2013); 
e aumento na frequência dos alunos na escola (BUSATO et al., 2016; DESLAURIERS; SCHELEW; 
WIEMAN, 2011; MARLOWE, 2012; MAZUR, 2009; NOURI, 2016).

Por outro lado, dificuldades com a sala de aula invertida também foram encontradas e 
são citadas na literatura a fim de serem contornadas. Entre elas, estão os alunos menos pro-
pensos a se engajar nas atividades prévias (ASH, 2012) ou mesmo que acabam esquecendo de 
acessar o material disponibilizado (OFUGI, 2016); resistência dos alunos em se adaptar à sala 
de aula invertida (CROUCH; MAZUR, 2001; KHANOVA et al., 2015; PAVANELO; LIMA, 2017), 
como se existisse uma dependência da aula expositiva; e ainda o tempo maior que os alu-
nos devem dedicar ao estudo prévio, aumentando a carga de trabalho extraclasse (JOHNSON, 
2013; PAPADOPOULOS; ROMAN, 2010) muitas vezes à custa de outras disciplinas (PAPADO-
POULOS; ROMAN, 2010). 

Como qualquer outra abordagem, a implementação da sala de aula invertida deve ser 
planejada na tentativa de minimizar possíveis resultados negativos. Nesse movimento, cabe 
ao professor ter a certeza de que todos os alunos saibam exatamente o que é esperado deles 
em um ambiente que provavelmente trará diferentes desafios (OFUGI, 2016). As mudanças 
podem trazer desconfortos e dificuldades, mas a necessidade de inovar o processo de ensino 
e de aprendizagem faz dessa uma abordagem que pode ser utilizada.

Considerações Finais
A sala de aula invertida consiste em um arranjo didático no qual os alunos têm contato 

prévio com o conteúdo e dedicam o tempo em sala para atividades de operacionalização e 
aplicação dos conhecimentos. Por meio de materiais disponibilizados antecipadamente pelo 
professor, e quase sempre com mediação das TDIC, a tradicional aula expositiva é abreviada. 
O encontro presencial fica, então, focado em resolução de problemas, discussões em grupo, 
experimentos práticos no laboratório, entre outras atividades, estimulando a interação aluno-
-aluno e aluno-professor. 

Com uma convergência de estratégias didáticas e de recursos pedagógicos e tecnológi-
cos, a sala de aula invertida pode oportunizar ao aluno uma vivência educativa que considera a 
reflexão, a interação, a autonomia e a colaboração. Isso pode levar a alguns impactos positivos, 
como a maior compreensão conceitual, desenvolvimento do pensamento crítico na resolução 
de problemas e redução no número de reprovações. Por outro lado, pontos negativos podem 
surgir, como aumento da carga horária de estudo e dificuldade do aluno para se adaptar à ló-
gica da inversão das aulas. 

Ainda assim, a sala de aula invertida acaba se constituindo como uma proposta inova-
dora que reconstrói o processo de ensino e de aprendizagem, alterando os papéis do professor 
e do aluno. O caminho consiste em promover novas práticas que ampliam a disponibilidade de 
conhecimentos e promovem a aprendizagem. Para tanto, é essencial que alunos e professores 
estejam dispostos a ressignificar as antigas crenças de ensinar e aprender pautados na trans-
missão de conteúdos. 
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